Ponto 2: Prestação de Contas do ano 2009
Caros Srs Presidente da Assembleia, Senhor@s Veradores, Senhor@s Deputados, Sr. Presidente da CMC
Como é público, o Bloco não tem a mesma visão que a coligação Viva Cascais sobre o investimento das e nas autarquias locais. Não pode estar de acordo com a distribuição dos dinheiros públicos realizada por este executivo camarário.

O BE Cascais considera as áreas social e da educação as áreas potencialmente mais carenciadas de atenção pelo poder público local. Não deixamos de reparar que são essas exactamente as áreas minorizadas para o investimento político deste poder executivo. Podemo-lo notar nas análises da:
página 16, mapa IX  e gráfico 12: dão uma ideia das prioridades para a despesa – Execução das GOP por Objectivos e Programas...o peso da execução na Educação foi de 7,81%, com uma taxa de execução de apenas 56,83%; Acção Social: peso de execução 6,59%, com uma taxa de execução de 66,74%;
 

página 17, mapa X : vale a pena olhar para a subida da despesa no ponto 02, Cultura, Desporto e Juventude (21.028.359,33), mais do dobro de 2007 e muito superior a 2008, em contraste com as despesas nos pontos  01. Educação (9.366.084,48) e 03. Acção Social (7.897.906,01); Que cultura tivémos? A que custo? Para quem? Mesmo para o desporto e juventude, desconhecem-se, por este documento, as efectivas opções de investimento no terreno e nas comunidades;

 

página 19, mapas XI e XII: de realçar a baixíssima taxa de execução do PPI em 01. Educação ... e como eram precisos infantários, jardins de infância e outras estruturas de apoio à infância e às famílias sem recursos para colocar os filhos em instituições pagas, dada a escassez das públicas!!! 

 

página 23, mapa XVI - (rubrica 5 - Habitação e Urbanismo) as obras de infra-estruturas e de requalificação urbana custaram 1.199.497,50, onde terão tido cabimento, provavelmente, os novos passeios do Monte Estoril, mas o documento não apresenta qq outra indicação de quantas e quais obras; neste mesmo mapa XVI, evidenciam-se os montantes gastos em saneamento e salubridade 5.986.248.99 + 19.384.409,15, sem dúvida fundamentais, mas, claro, executados por duas empresas municipais, AMTRES e EMAC, S.A,  uma delas proposta hoje a esta AM para abranger fins comerciais ...;
página 25, registe-se o aumento do peso da despesa em aquisição de bens e serviços....(impossível de avaliar sem mais informação sobre, se por exemplo, inclui a contratação de serviços externos)... 

Concluindo, o Bloco encontra evidências na continuidade numa política de desinvestimento na área social e na área da educação; assim como continua a verificar que o investimento camarário nas obras e qualificação permanece voltado essencialmente para as zonas do litoral do Concelho, em detrimento das zonas do interior, como se pode verificar através da constante remodelação do Largo Cidade Vitória em Cascais; das recentes obras na Av de Sabóia no Monte Estoril que inclusive, talvez por excesso de zelo ou de cimento entre os caros paralelipípedos, provocou este Inverno o acumular de poças de água a afectar transeuntes; ou das recentes e avultadas obras a enfeitar o enorme “amontoado de contentores” que substituiu o Hotel Estoril-Sol e esmaga as praias de Cascais; contrastando com a manutenção da falta de passeios, e de segurança, na freguesia de Alcabideche, mesmo às portas do novo Hospital; e com a permanência de falta de sinalização de trânsito e acessos aos novos caminhos e auto-estradas.
Dadas estas evidências, o Bloco de Esquerda abster-se-á na votação do ponto  Prestação de Contas do ano 2009. 
Como última nota o Bloco alerta este Executivo para os cuidados a ter na atribuição de subsídios a eventos descriminatórios e descaradamente elitistas: referimo-nos à Festa do Chocolate e às declarações públicas posteriores de uma responsável pelo “Cacau Clube”, alegando que o valor da entrada se destinou a seleccionar quem tivesse poder económico. A explicar melhor esta recomendação do Bloco de Esquerda entregaremos à mesa desta Assembleia, para que seja remetida ao Sr. Presidente da Câmara de Cascais, uma descrição do nosso protesto, ilustrada pelo recorte do jornal que publicou a entrevista.

Estes são alguns dos princípios do 25 de Abril que o Bloco de Esquerda quer ver preservados, pelos quais fomos eleitos, e que esperamos que sejam partilhados pelos eleitos nesta Assembleia Municipal, dignificando os princípios da Constituição Democrática da República Portuguesa.
